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OPINIÃO 

É preciso 
zerar o País 

LUIZ ADOLFO PINHEIRO •m 

A Constituinte oferece ao País «£ 
uma oportunidade que nem o s V w 
próprios constituintes p e r c e b e - ; ^ 
ram: a de zerar o Brasi l em ma- T * 
téria política, começando u m a ; ^ 
Nova Constituição com umá'^ 0 
verdadeira Nova República. * fj 

A primeira medida nas dlspo-^* 
slçôes transitórias da p r ó x i m a 1 r 
Constituição seria determinar '1 e 
eleições gerais em 15 de novenv- i 
bro de l988,para.tudo: não ape-' { 
nas para prefeitos e vereador, f 
res, que estarão terminando^ , 
seus mandatos, mas também.* 
para Presidente da República.,., 
governadores, senadores (três/u 
por estado), deputados e s t a ^ 
duais e deputados federais. 

E recomeçar o Brasi l de zero, 
a partir de uma nova Constitui-"! 

] çâo. De quebra, os constituintes'1 

/ também poderiam determinar 
as seguintes medidas: " j 

i 1 — Extinção de todos os par- -
) tidos políticos atualmente exis-- : 
) tentes. Começaríamos tudo do,, 
) zero, podendo até repetir as si- . . 
I glas, mas. pelo menos, com C Í 
( autenticidade de começar de 

novo. ,J1 

2 — Extinção de todos os s in - J 

dicatos, federações e confede­
rações tanto de trabalhadores! 
quanto de empregadores. E l i s ; 
berdade total para cr iar novas? 
entidades, sem legislação es-,"u 
pecífica. sem coisa nenhuma, c i 

3 — Abolição completa de to}"~ 
das as concessões já feitas de-
rádio e televisão. Vai começai^ 

; tudo de novo. Quem quiser, que-, 
( se habilite. Vai valer, então, (flr 

', critério da verdadeira c o m p e ­
tência e eficiência. 

4 — Revogação, junto com a^" 
í vigência da nova Constituição?: 

das leis de Imprensa e de Segu-„ 
rança Nacional. Lixo para as-
duas. Abaixo o poder do Estado*,, 
vivam as liberdades Indiv i - -
duais. ** 

5 — Retirada completa do Es­
tado da atlvldade económica, f i - ^ 
cando restritas ao controle esta- -
tal apenas as áreas de sua com­
petência exclusiva (Forças A r ­
madas, polícia, saúde pública. ' 
saneamento básico, parte da ' 

• educaçãoetc). Assim, os gover r , 
; nos da União, dos estados e dos 

municípios poriam â venda»,, 
imediatamente, no mercado in­
terno e internacional, as ações 
de todas as suas empresas esta­
tais que não tivesse cunho emi ; 
nentemente social ou de segu-

'<• rança nacional. 
6 — As eleições gerais de 15 de 

novembro de 1988 seriam aber­
tas tanto a candidatos registra­
dos normalmente pelos novos 
partidos políticos quanto ã cida­
dãos comuns, pessoas f ís icas^ 
Todo cidadão brasileiro maior." 
de dezesseis anos poderia seij" 
candidato a qualquer cargo ele->„ 
tivo. prevalecendo apenas a$" 
idades mínimas de 21 anos para" 
.senador e de tr inta anos pará^ 
Presidente da República. ,?.> 

7 — Abertura completa don 
País aos capitais estrangeiros,, 
de investimento na indústria, no 
comércio, na agropecuária ouj, 
na área de serviços, qualquer; 
que fosse a procedência do diVi 
nheiro (rublos soviéticos, mar-« 
cos alemães, dólares norte,-', 
americanos, yenes japoneses-» 
e tc ) , desde que esses Investia, 
mentos se comprometessem »•-> 
criar três milhões de novos em-:; 
pregos por ano, com salário-i 
mínimo inicial de cinco mi l cru-r: 
zados. 

Ê preciso zerar o Brasi l . E co1" 
meçardenovo. ^ 

ah 


